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Epígrafe
“A vida é uma jornada, ela não leva a um destino exatamente, mas a uma transformação”
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Carbono do solo e características do milho cultivado em sucessão a diferentes coberturas vegetais
 
RESUMO: O uso de coberturas vegetais é capaz de proteger o solo contra diversas intempéries, além de propiciar maior reciclagem e disponibilização de nutrientes para as plantas e aumentar o acúmulo de matéria orgânica no solo. Dessa forma, é importante utilizar indicadores da qualidade do solo, além de acompanhar seus níveis produtivos. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar o carbono do solo, crescimento, características de produção e produtividade de grãos de milho cultivado em sucessão a diferentes coberturas vegetais. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com nove tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram formados pelas coberturas vegetais sorgo (Sorghum bicolor), crotalária (Crotalaria spectabis), milheto (Pennisetum americanum), braquiária ruziziensis (Urochloa ruziziensis), braquiária brizantha (U. brizantha) nabo forrageiro (Raphanus sativus L.), mucuna preta (Mucuna pruriens), mucuna anã (M. pruriens) e o pousio. Foram avaliados o carbono orgânico do solo, características de crescimento, componentes de produção e produtividade de grãos de milho. Foi verificado maior altura de planta com uso de U. ruziziensis, com 2,68 m e a menor altura com pousio, 2,40 m. Maior diâmetro de colmo foi atingido com as coberturas U. ruziziensis, sorgo, milheto e crotalária. O pousio proporcionou menor massa de mil grãos, com 261 g, sendo os maiores valores observados para U. ruziziensis, U. brizantha e milheto. A maior produtividade de grãos foi observada para U. ruziziensis, U. brizantha, nabo e milheto, com 8992 kg ha-1, sendo a menor produtividade atingida pelo pousio, com 7202 kg ha-1, representando um ganho de 24,8% para as coberturas. O teor de carbono orgânico do solo foi 5,3% inferior no pousio quando comparado a todas as coberturas. Conclui-se que as coberturas vegetais são favoráveis para aumentar o teor de carbono orgânico do solo e a produtividade de grãos da cultura do milho.
Palavras chaves: Carbono da biomassa, manejo de solo, matéria orgânica, Zea mays.

Soil carbono and characteristics of corn cultivated in succession to diferente vegetable coverages

ABSTRACT: The use of vegetable coverings is capable of protecting the soil against various weather conditions, in addition to providing greater recycling and availability of nutrients for the plants and increasing the accumulation of organic matter in the soil. Thus, it is important to use indicators of soil quality, in addition to monitoring its production levels. Thus, the objective of this work was to evaluate the soil carbon, growth, production characteristics and grain yield of maize cultivated in succession to different vegetable coverings. The experimental design used was randomized blocks with nine treatments and three replications. The treatments consisted of sorghum (Sorghum bicolor), sunn hemp (Crotalaria spectabis), millet (Pennisetum americanum), brachiaria ruziziensis (Urochloa ruziziensis), brachiaria brizantha (U. brizantha) radish (Raphanus sativus L.), velvet bean (Raphanus sativus L.) (Mucuna pruriens), dwarf mucuna (M. pruriens) and the fallow. Soil organic carbon, growth characteristics, yield components and corn grain yield were evaluated. The highest plant height was verified using U. ruziziensis, with 2.68 m and the lowest height with fallow, 2.40 m. Larger stem diameter was achieved with U. ruziziensis, sorghum, millet and sunn hemp covers. The fallow provided the smallest mass of one thousand grains, with 261 g, with the highest values observed for U. ruziziensis, U. brizantha and millet. The highest grain yield was observed for U. ruziziensis, U. brizantha, radish and pearl millet, with 8992 kg ha-1, with the lowest yield reached by fallow, with 7202 kg ha-1, representing a gain of 24.8% for the covers. The organic carbon content of the soil was 5.3% lower in the fallow when compared to all coverings. It is concluded that the vegetative covers are favorable to increase the soil organic carbon content and the grain yield of the maize crop.
Key words: Biomass carbon, soil management, organic matter, Zea mays.

INTRODUÇÃO
O uso de plantas de cobertura, constitui uma forma de proteção do solo, podendo afetar suas características físicas, químicas e biológicas, provocando efeitos diversos, como à redução da erosão, da temperatura e da amplitude térmica do solo, das perdas de água por evaporação e manutenção de sua umidade e ainda, promovendo maior reciclagem de nutrientes para as plantas cultivadas em sequência (Salton & Tomazi, 2014). Além disso, pode promover um expressivo impacto na redução da incidência de plantas daninhas, o que garante um desenvolvimento mais sustentável para a cultura subsequente (Coelho et al., 2016). 
Entre as várias espécies de plantas utilizadas como cobertura vegetal, o milheto tem se destacado na região central do Brasil, principalmente pela grande quantidade de biomassa produzida e alta resistência a seca, além de proporcionar boa ciclagem de nutrientes (Pacheco et al., 2011),  para Teodoro et al. (2011) a mucuna preta é uma excelente opção para se realizar a adubação verde, gerando uma economia substancial no uso de fertilizantes, o que acaba tendo reflexos positivos tanto no eixo ambiental quanto no econômico.
 Houve aumento para o uso de espécies como o nabo forrageiro, crotalárias e sorgo nas práticas de recobrimento do solo, os estudos de Loss et al  (2013) mostram que a utilização destas culturas tem grande impacto na fração orgânica do solo, o que substancialmente leva a alterações positivas nos estoques de carbono orgânico no solo , devido a sua capacidade de decomposição mais lenta, gerando assim uma maior demanda para estas espécies 
      Segundo Oliveira et al. (2011) e Nascente et al. (2012) o uso de espécies forrageiras perenes para a cobertura do solo, como as braquiárias, tem se destacado, principalmente por possuírem um sistema radicular profundo e vigoroso oferecendo excelente adaptação a solos de baixa fertilidade, contando com um fácil estabelecimento na área em que vai ser cultivada com grande produção de biomassa e alta persistência na superfície do solo. 
     A relação C/N é o aspecto mais importante dentro dos estudos que quantificam o estoque de carbono orgânico no solo sob influência de alguma cobertura vegetal, essa importância se expressa na velocidade de decomposição governada pela relação carbono nitrogênio, Nanzer et al (2019) mostra em suas publicações que espécies leguminosas apresentam baixa relação C/N o que leva a uma decomposição acelerada , podendo gera benefícios relevantes na disponibilização de carbono orgânico  e  para a saúde do solo.
        Para Silva et al (2019) as gramíneas possuem uma alta relação C/N o que leva a uma decomposição desacelerada, devido a essa características plantas que possuem esta classificação e são utilizadas como coberturas vegetal possuem a capacidade de demostrar benefícios para solo devido sua presença prolongada sob o mesmo, podendo oferecer pontos benéficos no campo de proteção a fatores climáticos, contudo em relação ao carbono orgânico a sua disponibilização pode ser mais lenta. 
      As coberturas vegetais podem aumentar o teor de carbono orgânico e, consequentemente, melhorar as propriedades físico-químicas do solo (Simon et al, 2016), além disso, podem promover a liberação de nutrientes que serão utilizados pelas culturas sucessoras, melhorando suas produtividades (Oliveira et al., 2011). Vegas & Scudeler (2012) observaram efeitos positivos do uso das coberturas vegetais para o bom desenvolvimento da cultura do milho. 
Dessa forma, estabelece-se a hipótese de que o uso de coberturas vegetais pode alterar o carbono do solo e, além de todos os outros efeitos benéficos que propicia ao solo, também poderia melhorar as características de produção e produtividade de grãos do milho. Assim, o objetivo deste trabalho foi quantificar o carbono orgânico do solo e avaliar as características agronômicas do milho em área que recebeu diferentes coberturas vegetais antecessoras 

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Chapadão do Sul/MS, com latitude de 18°48’459’’ Sul, longitude de 52°36’003’’ Oeste e altitude de 820 metros, em um LATOSSOLO VERMELHO DISTRÓFICO, textura média. Segundo Köppen, o clima é do tipo tropical úmido (Aw), com estação chuvosa no verão e seca no inverno e precipitação média anual de 1.850 mm. A temperatura média anual varia de 13°C a 28°C.
Os dados médios de precipitação pluvial e temperatura do ar, durante a condução do experimento, estão apresentados na Figura 1.


[image: C:\Users\Usuário\Downloads\WhatsApp Image 2021-11-04 at 21.33.33.jpeg]
Figura 1. Médias de temperatura máxima, temperatura mínima e índice pluviométrico na área experimental do campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul-MS, durante o período de 23/10/2020 a 13/03/2021. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com nove tratamentos e quatro repetições, totalizando 36 parcelas. Os tratamentos foram formados pelas coberturas vegetais sorgo (Sorghum bicolor), crotalária (Crotalaria spectabis), milheto (Pennisetum americanum), braquiária ruziziensis (Urochloa ruziziensis), braquiária brizantha (U. brizantha) nabo forrageiro (Raphanus sativus L.), mucuna preta (Mucuna pruriens), mucuna anã (Mucuna pruriens) e o pousio. 
Cada parcela experimental foi constituída por uma área de 10 m de comprimento por 8 m de largura. Em março de 2020 foram semeadas as coberturas vegetais e em novembro de 2020 foi semeada a cultura do milho, estabelecida sobre a área das coberturas vegetais antecessoras. Essa área experimental já está sendo utilizada dessa forma, em semeadura direta por sete anos, sendo a rotação da cultura principal realizada com soja/milho.
A semeadura das coberturas vegetais foi feita, manualmente, em sulcos espaçados de 0,45 m entre si, abertos por semeadora mecanizada e cobertos com uma fina camada de solo, também manualmente. Não foi realizada a adubação de semeadura, o controle de plantas daninhas ou qualquer outro manejo sobre as coberturas. Para a cultura do milho, as parcelas foram do mesmo tamanho utilizado nas coberturas (10 x 8 m), sendo a área útil constituída por três linhas, espaçadas de 0,45 m entre si, por cinco m de comprimento, utilizando o híbrido FS450 PW, caracterizado pelo alto potencial produtivo, super precocidade, sanidade de grãos, empalhamento e qualidade de colmo, com densidade populacional de 70 mil plantas por hectare e profundidade de semeadura de 3 a 5 cm.
Na preparação da área para estabelecimento do milho foi feita a correção do solo com calcário dolomítico com PRNT de 90%, aplicando-se 2,1 t ha-1, para elevar a saturação de bases a 70%, de acordo com a análise do solo. Antes da semeadura da cultura do milho foi feita a dessecação da área total, utilizando-se Glifosato (0,742 kg e.a ha-1) + 2,4-D (1,0 kg i.a ha-1). A semeadura foi realizada em 23 de outubro de 2020, com semeadora mecanizada de quatro linhas. Juntamente com a distribuição das sementes foi aplicado 200 kg ha-1 do adubo superfosfato triplo (41% de P2O5 e 12% de Ca). Em cobertura, no estádio V4, foram aplicados 80 kg ha-1 de K2O e 180 kg ha-1 de N, utilizando cloreto de potássio e ureia, respectivamente.
Para o controle de plantas daninhas foi utilizado o herbicida Glifosato Nortox® na dosagem de 0,54 kg e.a ha-1, em duas aplicações, aos 18 e 28 dias após a emergência (DAE). No mesmo dia da primeira aplicação de glifosato, foi feito o controle de insetos, aplicando 80 g ha-1 de imidacloprido + 10 g ha-1 de ciflutrina.
A determinação do teor de Carbono orgânico presente no solo foi feito pelo método da mufla, seguindo-se método estabelecido por Goldin (1987), com as seguintes modificações: secagem prévia das amostras em estufa a 105 ºC, por um período de 24 h, visando eliminar toda a água presente nos resíduos, como a higroscópica, a capilar ou de cristalização (Rodella & Alcarde, 1994). Após esse período, os cadinhos de cerâmica com as amostras foram acondicionados em forno do tipo mufla e incinerados em uma temperatura de 550 ºC, por 3 h. Posteriormente, o conjunto (cadinho + resíduos) foi acondicionado em dessecador e, em seguida, pesado. O teor de matéria orgânica foi determinado em razão da perda de massa do resíduo incinerado, considerando-se o material perdido pela queima no intervalo de variação da temperatura de 105 ºC a 550 °C, conforme a fórmula: MO (%) = (P - (T - C) x 100)/P, em que P = peso da amostra (g) depois de aquecida a 105 ºC; C = tara do cadinho (g); e T = peso da cinza + cadinho (g).
As características de crescimento na cultura do milho foram mensuradas durante a floração, sendo determinada em 10 plantas por parcela, a altura total da planta, diâmetro do colmo, altura de inserção da primeira espiga, número de espigas por parcela, comprimento da espiga, diâmetro da espiga, massa de grãos por espiga, massa de grãos por parcela, massa de mil grãos. A altura total da planta consistiu em sua medida tomada do colo do colmo até o final do pendoamento utilizando uma mira topográfica, a altura de inserção da primeira espiga foi feita da mesma forma que a altura total, no entanto, sendo a medida tomada até a base de inserção da primeira espiga, o diâmetro do colmo e de espiga foi obtido na base do colmo e no meio da espiga , logo acima das raízes aéreas e no terço mediano da espiga  utilizando um paquímetro digital, o comprimento das espigas foi determinado utilizando de uma régua com demarcação total de 30 cm , a massa de grãos por espiga, por parcela e foi obtida após debulha das espigas e pesagem em balança analítica, a massa de mil grãos foi obtida após o seleção de mil grãos ao acaso e pesagem em balança analítica.
Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scoty-Knott a 5% de probabilidade. Toda análise estatística foi feita utilizando o programa Sisvar (Ferreira, 2011).



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Carbono no solo.
Os tratamentos com coberturas vegetais influenciaram positivamento o teor de carbono orgânico no solo (Figura 1).

Figura 1. Carbono orgânico do solo (%) em função de diferentes coberturas vegetais.
A mucuna anã e a mucuna preta foram as coberturas vegetais que proporcionaram maior porcentagem de carbono orgânico no solo. Segundo Nogueira et al. (2012) leguminosas possuem a capacidade de alterar o teor de carbono presente no solo, com isso as frações superficiais se enriquecem com os processos de decomposição, promovendo uma maior infiltração de água no perfil e estabilidade de agregados, promovendo, segundo Monteiro (2018), a liberação de nutrientes durante a presença da cobertura sobre o solo, a inclusão de leguminosas como adubo verde fornece o nitrogênio orgânico utilizado preferencialmente pelos microrganismos sintetizadores das frações mais estáveis da matéria orgânica, promovendo um ambiente estável pra cultura que será instalada posteriormente. 
A crotalária e o milheto obtiveram bons porcentuais de carbono orgânico no solo quando comparadas ao pousio. Soratto et al. (2012) constataram que o milheto e a crotalária são coberturas que produzem uma boa quantidade de matéria seca, que se mantém ao solo por longos períodos, seu processo de decomposição beneficia o solo com o aumento gradual de matéria orgânica, liberação de nutrientes e preservação das estruturas físicas. 
As braquiárias também obtiveram um bom teor de C. De acordo com Calonego et al. (2012), as braquiárias apresentam relação C:N próxima ou superior a 30, com persistência no solo por mais de 135 dias. Oliveira et al. (2011) e Nascente et al. (2011) demonstraram em seus estudos que as braquiárias são boas culturas para se realizar a cobertura vegetal dos mais diversos solos pelos benefícios que ele oferece. Para Santos et al. (2014) o sistema radicular fasciculado das braquiárias, forma uma malha que retém as partículas de solo e evita assim sua perda por erosão, permitindo sua conservação ao longo dos cultivos, o que deve ter contribuído para o valor obtido nesse caso.
O pousio foi o tratamento que promoveu menor teor de carbono orgânico. Isso acontece por que quando o solo fica descoberto por um longo período, ele está susceptível a fatores climáticos que aceleram a degradação da matéria orgânica presente no solo, aumentando os ricos de erosão e propiciando a baixa fertilidade do solo (Santarosa, 2014).

Características fitotécnicas:
A maior altura de plantas foi atingida no tratamento com U. brizantha com (2,67 m)
ficando 4,86% acima da média dos demais tratamentos. A área que foi utilizado o pousio foi a que mais prejudicou o crescimento do milho com (2,40 m). O maior diâmetro de colmo foi observado nos tratamentos com sorgo, crotalária, milheto e U. ruziziensis ficando 10,73% acima dos demais tratamentos. Para a inserção de primeira espiga, maiores valores foram obtidos nos tratamentos com mucuna preta, nabo forrageiro, U. brizantha, U. ruziziensis e milheto, ficando 9,8% acima do pousio (Tabela 1). 

Tabela 1- Altura de planta, diâmetro de colmo e altura de inserção de primeira espiga de milho em função do uso de diversas coberturas vegetais antecessoras, Chapadão do sul, MS, 2020/2021
	TRATAMENTOS
	Alt (m)
	AltI (m)
	DC (mm)

	[bookmark: _heading=h.1fob9te]Sorgo
	2,46 c
	1,63 d
	20,78 a 

	Crotalária  
	2,48 c
	1,20 c
	20,04 a

	Milheto 
	2,61 b
	1,31 a
	20,51 a

	U. ruziziensis 
	2,67 a
	1,33 a
	20,90 a

	U. brizantha 
	2,60 b
	1,30 a
	17,67 b

	Nabo forrageiro
	2,46 c
	1,29 a
	18,50 b

	Mucuna preta  
	2,61 b
	1,32 a
	18,87 b

	Mucuna anã  
	2,55 b
	1,24 b
	17,83 b

	Pousio 
	2,40 d
	1,20 c
	17,22 b


Letras minúsculas iguais em coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de significância. ALT-altura de planta, AltI- altura de inserção de primeira espiga, DC- diâmetro de colmo.  

As braquiárias afetaram todas as características de crescimento (Tabela 1). Isso acontece devido a capacidade de produção de massa seca que esta gramínea possui Chioderoli et al (2012). A sua alta relação C/N permite que a palhada fique sobre o solo por um longo período, protegendo-o de intempéries e dando condições para o recebimento de outras culturas como o milho (Rossi et al., 2013). 
Os maiores valores para as variáveis massa de mil grãos e massa de grãos por espiga foram obtidos no tratamento com milheto, enquanto os maiores valores para diâmetro e comprimento de espiga foram observados nos tratamentos com mucuna anã (Tabela 2). O milheto possuí a capacidade de produção de massa verde e seca, com tolerância a seca, em solos com baixa fertilidade, outro benefício encontrado na cultura do milheto é a extração de nutrientes e preservação dos mesmos na palhada, que serão gradativamente liberados ao solo, durante o processo de decomposição (Souza, 2018). Essas características beneficiaram a cultura sucessora.

[bookmark: _heading=h.3znysh7]Tabela 2- massa de mil grãos, massa de grãos por espiga, diâmetro de espiga e comprimento de espiga de milho em função do uso de diversas coberturas vegetais antecessora, Chapadão do sul, MS, 2020/2021
	TRATAMENTOS
	MMG (g)
	MGE (g)
	DE (mm)
	CE (cm)

	Sorgo
	265,00 c
	112,77 b
	47,53 b
	15,55 a

	Crotalária  
	266,33 c
	131,66 b
	48,55 b
	15,88 a

	Milheto 
	280,33 a
	168,32 a
	50,21 a
	16,04 a

	U. ruziziensis 
	277,00 a
	173,33 a
	50,49 a
	16,66 a

	U. brizantha 
	277,00 a
	136,06 b
	49,46 a
	15,22 a

	Nabo forrageiro
	269,66 c
	156,10 a
	50,22 a
	15,44 a

	Mucuna preta  
	272,33 b
	157,77 a
	49,22 a
	16,22 a

	Mucuna anã  
	273,66 b
	176,10 a
	51,27 a
	16,99 a

	Pousio 
	261,00 d
	168,32 a
	47,60 b
	15,18 a


Letras minúsculas iguais em coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de significância. MMG-massa de mil grãos, MGE- massa de grãos por espiga, NEP- número de espigas, DE- diâmetro de espiga, CE- comprimento de espiga.
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Figura 2. Produtividade de grãos de milho em função de diferentes coberturas vegetais

A menor produtividade de grãos (7201,55 kg ha-1) foi obtido com o pousio, enquanto o maior valor foi obtido com o milheto (9200 kg ha-1), resultando em 27,75% de aumento da produtividade (Figura 2). Para Souza (2018) destaca-se o milheto como cobertura vegetal por apresentar inúmeros benefícios ao sol. Machado et al. (2016) argumentam que a consorciação do sistema de plantio direto com o uso de coberturas vegetais aumenta significativamente a adsorção de nutriente e água pela cultura principal instalada na área de interesse agronômico. Isso acontece devido ao aumento na capacidade de troca catiônica, juntamente com o aumento da atividade da meso e microfauna, resultando em solos extremamente férteis que propiciam altas produtividades para a cultura do milho.   

CONCLUSÕES
As coberturas vegetais mucuna anã e a mucuna preta aumentaram no teor de carbono no solo.
As características de crescimento e produtividade do milho, altura de planta, diâmetro do colmo e altura de inserção da primeira espiga, massa de mil grãos, massa de grãos por espiga, diâmetro de espiga e produtividade de grãos foram favorecidas pelas coberturas vegetais U. brizantha, U. ruziziensis, milheto e mucuna anã. 
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c) Espaçamento: duplo em todo o texto do manuscrito. 
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g) As grandezas devem ser expressas no SI (Sistema Internacional) e a terminologia científica deve seguir as convenções internacionais de cada área em questão. 
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- As figuras não devem ter bordadura e suas curvas (no caso de gráficos) deverão ter espessura de 0,5 pt, podendo ser coloridas, mas possuindo, sempre, marcadores diversos de legenda, visto que legendas baseadas apenas em cores quando xerocadas, desaparecerão. Exemplo do título, o qual deve ficar abaixo da figura: Figura 1. Perda acumulada de solo em função do tempo de aplicação da chuva simulada (sem ponto no final). Para não se tornar redundante as figuras não devem ter dados constantes em tabelas. Se o título e a numeração dos eixos x e/ou y forem iguais em figuras agrupadas, deixar só um título centralizado e a numeração em apenas um eixo. Gráficos, diagramas (curvas em geral) devem vir em imagem vetorial. Quando se tratar de figuras bitmap (mapa de bit), a resolução mínima deve ser de 300 bpi. Os autores deverão primar pela qualidade de resolução das figuras tendo em vista a boa compreensão sobre elas. As unidades nos eixos das figuras devem estar entre parêntesis, mas sem ser separadas do título por vírgula. Não deverão existir figuras possuindo curvas com R 2 inferior a 0,60; nesses casos, apenas colocar no manuscrito a equação e o respectivo valor de r2 .
- Legendas, eixos e títulos dos eixos devem conter fonte Times New Roman e não se deve utilizar itálico ou negrito. Em casos de títulos de eixos iguais para Figuras 1A, B, C... centralizar o título dos eixos para todas as figuras. Figuras com legendas deverão apresentar marcadores diferentes para cada curva, pois figuras com legendas apenas em função de cores, quando impressas em preto e branco as legendas desaparecem, impossibilitando a identificação de cada curva. 

Exemplos de citações no texto 
a) Quando a citação possuir apenas um autor: Zonta (2010) ou (Zonta, 2010). 

b) Quando a citação possuir dois autores: Mielniczuk & Tornquist (2010) ou (Mielniczuk & Tornquist, 2010). 

c) Quando a citação possuir mais de dois autores: Pezzopane et al. (2010) ou (Pezzopane et al., 2010).

d) Quando a autoria do trabalho for uma instituição/empresa, a citação deverá ser de sua sigla, em letras maiúsculas. Exemplo: EMBRAPA (2010). 

Lista da Literatura Citada 
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d) Dissertações e teses Paixão, F. J. R. da. Doses de nitrogênio e conteúdo de água do solo no cultivo da mamoneira, variedade BRS Energia. Campina Grande: UFCG, 2010. 76p. Tese Doutorado 

e) Referências de software SAS - Stastistical Analysis System. User’s guide statistics. 9.ed. Cary: SAS Institute, 2002. 943p. R Core Team. R: A language and environment for statistical computing. Vienna: R Foundation for Statistical Computing, 2017. Available on: . Accessed on: Nov. 2018. 

f) Outros formatos de referências 

AOAC - Association of Official Analytical Chemists. Official methods of analysis of the Association of Official Analytical Chemists. 17.ed. Washington: AOAC, 2000. 1018p. 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2.ed. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2006. 306p. 
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As referências que possuem os mesmos autores e são do mesmo ano, devem ser identificadas após o ano, pelas letras a, b, etc. 

Outras informações sobre normatização de artigos 

a) Não colocar ponto no final das palavras-chave, key words e títulos de tabelas e figuras. 

b) Na descrição dos parâmetros e variáveis de uma equação deverá haver um traço separando o símbolo de sua descrição e ponto e vírgula no final de cada descrição havendo ponto, entretanto, na última. A numeração de uma equação deverá estar entre parêntesis e alinhada à direita: exemplo: (1). As equações deverão ser citadas no texto, conforme os seguintes exemplos: Eq. 1; Eqs. 3 e 4. 

c) Todas as letras de uma sigla devem ser maiúsculas; já o nome por extenso de uma instituição deve ter maiúscula apenas a primeira letra de cada palavra. 

d) Nos exemplos seguintes de citações no texto de valores numéricos o formato correto é o que se encontra no lado direito da igualdade: 10 horas = 10 h; 32 minutos = 32 min; 5 litros = 5 L; 45 mililitros = 45 mL; l/s = L s-1 ; 27oC = 27 oC; 0,14 m3 /min/m = 0,14 m3 min-1 m-1 ; 100 g de peso/ave = 100 g de peso por ave; 2 toneladas = 2 t; 2 mm/dia = 2 mm d-1 ; 2x3 = 2 x 3 (devem ser separados); 45,2 - 61,5 = 45,2–61,5 (devem ser juntos). A % é a única unidade que deve estar junto ao número (45%). Quando no texto existirem valores numéricos seguidos que possuem a mesma unidade, colocar a unidade somente no último valor. Exemplos: 20 m e 40 m = 20 e 40 m; 56,1%, 82,5% e 90,2% = 56,1, 82,5 e 90,2%. 

e) Quando pertinente, deixar os valores numéricos no texto, tabelas e figuras com no máximo duas casas decimais. 

f) Os títulos das bibliografias listadas devem ter apenas a primeira letra da primeira palavra maiúscula, com exceção de nomes próprios. O título de eventos deverá ter maiúscula apenas a 1ª letra de cada palavra.
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. Documento assinado eletronicamente por Jorgiani de Avila, Usudrio

Sel! ﬁ Externo, em 19/11/2021, as 16:10, conforme horario oficial de Mato Grosso

:i;i'!\::"i‘g do Sul, com fundamento no art. 62, § 12, do Decreto n2 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

- Documento assinado eletronicamente por Maria Gabriela de Oliveira

Sel! @ Andrade, Usuério Externo, em 19/11/2021, as 16:10, conforme horério

:lﬂ;l"r‘;:"l‘('; oficial de Mato Grosso do Sul, com fundamento no art. 62, § 12, do Decreto
n2 8.539, de 8 de outubro de 2015.

[ A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

% https://sei.ufms.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o cédigo

E! verificador 2922584 e o cédigo CRC 4F7BA63C.
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